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UM SANTO I
Assis CHATEAtlBRL'l.ND

tido, 't::"lu sr-u beneficio, come prD"
visão. snhia da� arcas do IU'OPl'hl
banco.

Chega até a ser uma únl'idade a

que o prueurndor- Miguel Tei):iel!'1I
fez ao senador maranhense FlIcil
lhe foi provar que o cheque resul­
tara de um depósito particular. i'ei­
li) pela

.

senhor-a
•

Mendon\::> Lima,
como produto liquido de uma resta
de caridade em 1'avôl' das crtaneas
necessitadas do Maranhão. Dupla
() procurador sem rnzão suficiente,
para que o senador Freire, com -su­
cartdade: a) aquela de que acusou
cesso se defendesse; b) e a d� d?­
resa, da qual provieram HOO mil
cruzetrcs par'a tantas crianças, in.
felizes da terra maranhellse.
Até aqui tudo ern ordem. Tudo

certo, Onde, porem. alguns colegas
do Senado exageraram foi nns ale­
g:1çfu:s de que o objetivo do ehe!...
do goveJ."Ilo ao ordenar o irsqu{,rlto
do Banco. olJedeef.'u a um propósíro
inferior; O de denegrir os poltrlcos
ealuntar- os homens púbiieo� do
Brasü. Desta nssacarülha o sr. {;}e�
uruo V3rg�s saiu Ineôlurne. Sé"m
um arranhão. NellI uma ferida.
Vamos ractonar a frjo. Velho C[(U�

dillm vocacíonat, ele desembarca
no mo em 50, vitorioso, e br!lda às
suns hostes: "alguma coisa há de
podre neste reino do Banco do
BI'asíl"

.
Chama um Robespierre cm

sivel diminuição da íncíden- f"rias e ordena o inquérito. Entre
'ela da morbo-mortalidade es- a data da abertura do comité. de
pecifica por tuberculose. no salvação financeira e a sua entrega
grande Estado, hoje o 'mais

PO-j!lO
presidente medeia perto de um

puloso do Brasil. Imo. Foi-se embcra o s:mglle., que
ENTIDADES COOPEr havia na guelra do caudílno, Sere-

RADORAS . nnrum as paixões. Tanto serenaram
Graças à cooperação da que o procurador, ao remeter. o

Fundação Ataulfo de Paiva, inquérito ao chefe do govel'llo, ea­
do Serviço Nacional de Tu- peou-o com uma carta. dizendo. ser
bercoluse dolnstituto Butantã, p documento "confidencial", E
nas tarefas da produção e ·de que :faz o chefe do governo com

expedição da vacina BGG, in- o inquérito em suas mãos? 'Manda­
díspensaveís a tão assinalado o para a justiça? Determina alguma
empreendimento, dará o Es- ação púbtíea contra as pessoas. ali
tado de São Paulo um exem- ;'ndiciadas? Não. Limita-se apenas
plo magnifico de atendimento a engavetar a papelada do procu­
de, destacando-se no nosso radar Miguel Teixeira e mandar

{Conclue na 2.a pg., letra. J} (ConclUi na 2.a pago letra A)

RIO, 12 (Mertdíonal) - A municipios, devendo até Q fim
Divisão do Serviço dó Inte- do ano corrente 'cobrtr toda a
ríor do Departamento d'e Sau- população mais receptível do
de de São Paulo lançou a Estado bandeirante. Escolheu
maior campanha jamais feita especialmente o Departamento
- !)odemos dizer - nas-terras de Saude uma .fração da popu­
das Amerícas, visando pro te- lação que por ser a mais es­

ger; a mocidade do litoral do perancosa é lastimavelmente
grande Estado de São Paulo, a mais atingida e a mais re­

abrangendo na sua primeira ceptíva á peste branca: até 20
arrancada nada menos de cem anos. Uma cobertura assim,

.

------1
em zona. facilitará particular-

,1. l.a EXPLOSÃO ATOMICA mente aos estudiosos os no­

BIUTANICA - Uma parte do fil- vos esquemas de proteção efe­
me que registra a explosão da prt- Uva da massa humana mais
meira bomba atomica britànica _ ceifada pela tuberculose,

.

em 3 de outubro de 1952 -- nas INDEPENDENTl!; J)E
Ilhas de Monte Bello ao largo da TESTES
Costa da Australia ._ foi divulgada A vaínação será aplicada
ao publico at_r:vés dos jornais fa- por via oral, em uma' dose

, lados
.

e tel.eVlsao. .
.

. maciça, independente de tes-
o fIlme Inclue fotografias do ln- tes radíologicos ou tuberculi­

tenso clarão, muitas vezes mais nícos, possibilitando assim u­
brilhante que o sol, que se segui- ma cobertura completa de
rum á detonação da bomba, e ou- vasta região na qual O indice
tros detalhes. epidemiologico é conhecido e
Na foto BNS, abaíxo Sil' -William está a reclamar uma ínterven­

Permev, na ponte de eomando do ção das autorídades- A Díví­
porta-aviões �Capania"· a muitas são de Tuberculose do Depar-

. m;ihas ao ·longe. e o Contra Almi- tamento de Saude do Estado Na sua missão patriótica de Ivo Bona, Friedel Schindler,
rante .Torlesse observando os efei- através seus orgãos especíalí- cooperar para o maior engran- Marcos Kluge, Acary Ismar
tos após !l explosão. Em cima o in- zados já conseguiu. uma vaci- decimento da aviação civil do DaIfovo, Ivo Kofke e Hélio
terior da principal sala de centro- nação que nenhuma outra uni- país, o Aéro Clube de Blu- Celso Liberato.
le. . dade da Federação conseguiu inenau acaba de formar a dé- Esses novos cadetes d-o ar
------'-------- - um milhão de individuos cima turma de pilotos, cons- da aviação civil fizeram [ús

foram imunizados pela vacina tarite de sete alunos, que eon- a conquista do seu diploma
BGG, tambem denominada cluiram o curso com raro br-í- graças ao seu devotamento,
ealmetízação. lhantísmo. São eles os jovens despreendimento e força de

SUPERADAS AS NOR- Kurt von Hertwig, Marcos vontade, fatores primordiais
MAS COl'tIUNS para que o aluno de aeronautí-

Sem prejuizo da ação dessa �f
�

- D..i"1 ca possa alcançar seus ambí-
Divisão que prossegue em ru-. UnCIOOam" no- DlaSI ... clonados objetivos.

-

,

l1)o·.cresctmi.e, a ",trajada íní- .'. .."'. .

•

dativa dos dtJutore� Humber-1263 escolas superiores
A vitória alcançada por es-

to Pascale, atual diretor do.
. .

ses novos pilotos do Afro Clu-
Departamento de Saude. Ada- RIO, 12 (MendlOnal� _. s,,- be local deve-se tambem

.

ao

J11a.sLo!' Cudez, diretor da Di- g�mdo o �adastl'o �rfamzado püla trabalho incansavel e pene"
visão do Inierior e Edgard campanha d,: aperfe.ço.a.mento do verante do seu preparactor' e
'. • .•

. '.. .' " pessoal de Illvel superIOr, <m co- méstre "Tupy", que não pau­CIllZ, �e� .a:�_xJlJal prmCIPa� I L'itJorac;ão com o. IBGE, consta.- pou esforços em transmitir­na orgalllzdç.ao da nova. cam I tou-s,' em 1952 que funcionam no lhes todos os conhecimeritospunha, ultrapassa de mm.io �s I Bl·a�il 26:1 escolas ;cuper ores, técnicos na arte de voar.normas do trabalho samtarlO sendo '(\lI' :18 6�;;, c'llão no D's'
anter�ol', possibilitando, den-II i ['ito r�c(]('ml e 1!i.7';', f·m São Serviu como examinador·da
iro de algum tt'mpo, uma sen- Paulo.

.nova turma de pilotos o 1e­
'·,ente da aeronautica militar
Osmario Garcia, que se con­
gratulou com o grau de ap�o�
veitamel1to dêsses jovens blu­
mena llenses.

E assim o Aéro Clube ,de
Blumenau, sob a administra­
ção esclarecida e inteligente
do seu atual presidente dr.
Carlos Henrique Medeiros e
do seu presidente de honra, sr.
Victor Hering, vai cumprfudo
o seu programa e as suas fip.ali
ciades dentro dos são princi-
pio de patriotismo.

.

TUO. 7 _ niEcuiiu��e ontem, no
Sel,a,ío, a questão da Inserção do
,·cl�1ó ..�0 du Banco do Brasil no
"Diário Ofieial··. Foi perf�itronente
fadl ao senador Victorino Freire

�,o J
d"struir .!I rucrtca em que estava
ele registrado na eserrta do Banco,
como portador de um cheque de
901) mil cruzetros. o qual fu,'" eml-

amplo uso da· BCG em ·100
municipios de São Paulo
Campanha sem prece_enles das aulotidades

teaba �e lormar O léro Clube fe
Blnmen8u a 10.a

.

turma �e pilotos

Re"orda ° «) tor'al flue I'nJ

O t·
·

I I t'dum, oeasiões Foster nuI1es fri- Iro saiu pe a cu a ra�'��rte,,:;,i����f���I?t�sfil!�n�����Oa1� .

no slil do h"mi�.f",·ifJ. RIO. 11 (Merid.l -- O df'puta,· t'lÔ;:(ÜlüOS o I)lh' tlêvel'ia :li i' ·6cin,
O Time" :lf'l"i':lí'entü: "N!l \'i'T" du Paulo' Ahl'Po )}I'OiE.�tOll untem dmw.do " l'<J.ndelláfu(JS; u Ilu·,� ,i:;-

'iaf1p., a� úni(·-o� H10V rll�nlt)Fí v 1'- ua (\llIlar!l. «onU'a o pâre�er da ve]'ÍanliJS l:..logi.a.r.
'

n1f?}hn.� fOl'tp·' f'�(Rt€nl na (}U3- Cólll R�;1.0 ou. "l"!UltOUtJ o F.í"U EUl troca, -iLlp.n.ifestoU-f-i6 con�

tHI1!�I:1. p no B"asil, maR é v-r- plooj to de i"j que pl'o'J);" [l ['1'0- (Cimcluí na 2.::t :pág', Idra C)
f�[lde que IJ cOInun· >lnlO f'xisíe üm du<;fw e ° consulllO dá cuchaq�.
(lua se tcda" as rJart"f' r deverh Co·m is-'o c,nlretanto, como cr''!'

ser �.nc:1.rado, COIIlO I.li�se o se- tão <tU" !'ou não pretend a cntl'ur

c!' tário DulJes em sua fase in- em "polêmicas que nnd(i (!on:<­

cip ente. Opina' o jornal que F05- troem de dcfini�ivo .na v tia ',los

ter DuIle� "v"i encontrar Uln'jPovos", Diss- a nela:
•

'nimigo mai� forte dos Estado� "Quero degta tribuna levan1ar

Unidos e da '<femocr(\�·a (que níb n minha voz d: protesto contra
nlencionou) e que é o nacionalif'-. o ;H'eten"o estilo anacreont.cO
mo al'ade} ao comunismo e 0.0 CO·',! r'ue. noquele pBrercr, ".�
peronismo. .. Como o descobri- 'I ;:'logiou a p p.�a .- gTa.nde., se�
rá O· SI'. Dulles, terá que fiar não, o ma:�" dos fl::wclos nac'n·

muito fio entre o "não

aban-,nais
- ne,I., ['·,':f ·I·a ínver-ãr,

dono" das relações no hem;sfé- de. valores, tãn cOP':'n1 infol.'·�­
rio e O gue os latino-alnericanos n1ente e111 nossa patl' 3. A ·s;m

I

Podia Tratar Todos
Assuntos Na Mensag�m

�--�---------�--�---

Não
Os

com­

a mim, e uma
."a Tru'\' ,,;. da.rlp, (Ie Sfin Paulo.
Aqui no Rio;· penso distribui-las

?!!-s red.ueõ s tio" Jnrnais que el'­
tao �lpOlando·o movimento -. e
·leflfle j{t pet'o' I)U(' " ('opia 'qü"
.1c:ihn 11" {'r�d{l)' �Fl �"f) .Tni·,,·t'"
r
(me :i ,I· ",·o··'4il:;w do� \'olllntá.

.,�'{t:-.... h�IV'J.'. ,)

N. IORQUE, 11 !UP) - Em
editorial de sua edição de hoje,
o "The Np.w Yórk Times" diz
que as Repúblicas americanas do

sul devem estar, sem dúvi'da,
desllud·c\·a..<;,· porque o pres:dent0-
Ei ·e.nhowel' ·nada diRse sobre elas
em sua. mi1nsagem no Congresso
t{'<'l"P.1l (\0 "Estado (ln Un!iio",
() jonnl diz que foi 11m des­

(':uido, 1-,i13�� jn ..tifii"�� :l Ú?HI��5'"
.. Z tlt-to q!ll� o prt:.pr'fJ pre::i:fieTlte

declaroü enl ;:;ua mensagem Que
não podia tratar de todos os an­

'.os que dCsejava. e que já ante�
o secretário de Estado John F.
DuUe;; havia deixado Clal'O que
el:lte goyerno não deixaria de la­
do a América Latina.

possalU considerH r Hintcrven(;ãooi
em seus assuntos :nte1'no '.

Acentua o jornal que o sub,

secretário de Estado adjunto a

cargo dos as"untos inter-am"l·j­
(Conclui na 2.:1. pág. letra D)

;edida a exihlção do
. Conselho Nacional de

Economia.
RIO, 12 (Mertl.) -- Na. reu·

nlao de ôntem da coí:nissão de

", reforma administl'utiva,· fo' pedo•
, da a extinção do Con�elho Nado­
I! nal de. Econonl:a., transforman-

do-o em· Comissão de Planeja­
mento. Sobre as propr>stas. a' (1)­
missãQ s'rá encarregada de redi­
gir a propósta ol'çamentár·a. O
Conseiho Nacional de segurança
será manti'do .

.

D Qry -

•

Q
\ .uel ·Do

V�trgas a-ssipol1, lnensngem, D. ser

enviada no Congre�50( encaminhan­
do (> projel0· ,de lei que altera, a vi'­

gente lei do scl(). Na exposíç5Q de

motivos com a qual o .ministro da

.Fazenda enc;llnlnhou (> assunto· Ola

chefe da Nu.;ilo. salienta 'lquele se­

cr"t:irio (le· Estádo qUe as altera­
!;Õl."" .intl'grautes· cIo projeto. não·
I'lleerram mmhunl aume.ntt;> do· tri­
hUlO, .h, vez· que ".8· L<ueas·' enl vi­
gor l.'ão sofrcrfio qualquer' maio­
r:u;ão, mas ao. ('ontrilrio, atê ·de. re­
dução �e eOllita. AcreseE\u�a qUe fi

projeto. 'j:l(Jr ouÜ'o lado. não lillpOl'­
ta· emall1p.lI:llqâ.. do cllInpo··de Jn�
i'ldenciu e. mesmo .com o abran­
damento· de lllgumas penalidndes.

Prillcipais AlI�ra�ões
Entre as alterações, destaeam-se

.; as seguintes:
. .' ,.

I A <;lue atribui às alfandegas e
. Recebedoria;; Federais a competen-

�.;••••"••"IIIIi11"'.IÍI"'••ÍII•••••"IIIÍ 1 da para decídirenj. (is pl'oceSSOS da

selo em primeira instancia; tributo pago s.:bre as letras de lecimellto� llutarquicos" "Reiais

procura. resolver contro- eambio ou notas ptomissorias da no pag:.>mento· do i.ributo dos pa­

versia sempre presente na apura- mesma data, pois não se justifica peis. nos casos em qUe aque1us en­

�'ão du responsabilidade. pela falta a manut..nção·· de tal favor fis- tidades não p,ozam de isenção ex­

ou insuficlencia de pagamento do cal; a que regula a situação dos pressa em lei.

Impo�to do seló nos atos pratica- papeis a prllzo indeterminado, pOis I E' proposta maior puni<;-ão para

dos por mandatarios. a que pro- tais papeis, rE'presentandc. obriga- os· que se negam a exibir docu­

CUl'a disciplinar melhor a materia ções ii vista, trazem ao credor u- m.enlos qUe se dizem guardados em

relativa aos contra(o$ rea1izad()S ma sittlll<:"ão privilegiada para Il e- e�caninhos indevassaveis. sob a a-

. .

t I "ecllç�o "u "l'�I·ga"'ão. Aplovada Jegae.ão de :msencia
.

de chaves e

Ipor correspOndC.!lCla· epls o ar ou � "u� _. �

telegráfica e nos autos judiciais; a esta ultima "Iteração, (} iTibuto olüras escusas. atualmente puni­

que procura tornar preciso o cré- devidO ,erâ repetido anualmente, veis brandamente. o que encorajn'
dito do Tesouro em todos os pa� tlc mo�o � desincentivar esse tipo

I
o �nfratol' a enfrentar o riSC?: pois

peis selados 1)01' verba bancal';'l e ti" obnguçoes da. lhe adI/em lucro certo, Ja que

disciplinlU' a eS{'rituraci\o nbriglltó- outra f'ltera<;ão iinlicrt!lnte é a a penalidade de apreensão .do ])1'.­

ria do ·livro da. verba, fi sc.nl, situa- qt\e transfere pur,[l as repartições pel seria mais eleVllda.

çiú oniJssll ria lei er" vieOt'; a que arrecadadoras lo·::hls o reC'Qlhimen- Outrm: alterações, dizem

procura ·resguardar.o Tesoure da to do imllnst? do_ soelo pago por to à maior sE:gura.n�a da

.prátiC(!. de guias '·Ialsas. asseguran- verba 1�:\llCa:!� nao �ó. var� to,:- dação, ,,)aior rapidez na solução
do aos nUlcionarios notariais

pel'-lnar
�ats ef,clente a f15cahzaç�o de COn51\ltl1 feita por contribuintes,

feita segurança e ·tranquilidade no do tnbuto. como para se 3,ufel'lt" esclareciinentos sobre a incidencia

cumpl'imen1.o de seus deveres fls- l')1elhor o!' í.nd�ces de d�se��o�vi- do tributo, dirimindo duvidas atu­

cais; a que prl>Cura abolir a 1acu1- mento economlCO �os mUfJlc,plOS•. almente existentes, disciplina do

Ida.dc de ser levado em conta. pa-j O novo projeto .lllTIlll responsa- uso do cheque de modo a restrin-

1'0· diminuir o selo nos cont.ratos, o .»ilidade dos dirigentE:R de estab�· (Conclui na �lI:. pág-. letra H)

1
I.

Prepare
G futuro de
seu filho

dondó-Ihe

(i ndJ' fnslnfo-Cátcio)

I o famoso
tônico

nervino e

mU1'>cular
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çOOPE��nv4 �E�!J:\�g�. � P�GAKIIAÇ�p
Assembléia Se ral Ordinária '

Ficam os snrs, ass��iados da COÔPÉRATIVA DE CRE1J.r­
TO "ORGANIZAÇõES HERING", Limitada, eonvtdados a�-�

em reunirem. em Ássembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

tUa Z de março do corrente ano, às 16 horas, �m uma.rias sa­
las do Refeitório da Indústria Textil Companhia Heríng, a rua

Hermann Heríng, desta cidade, afim de tratarem da seguinte
O R n E M D O D I A:

1.0 -' Exame, discussão e aprovação do Relai(lfip _<la Ui-
Uma casa em étimo estado de conservação, sita iI Al:.une- retoria, Balanço Geral, conta de "Lucros e Per-

da Rio Branco, __ em frente ao Jardim Blurnenau. Dimensões das" e demais contas, bem como o "Parecer do
do terreno: 19m x 49'rn. Aceita-se em tróca outro terreno com Conselho Fiscal";
ou sem casa- A tratar na Alameda Rio Branco n.o 865 ou pelo 2.0 - Eleição do Conselho Fiscal para o ano de 1953;
telefoue 1244.

'
-

3.0 - Assuntos diversos de interesse da Cooperativa,
----:--,--"!----,_.-------- 1 Blumenau, 10 de fevereiro de 1953.

( O R R E S P O N D E N T E :ngo Bering - Presidenie.
, ,.

- .' ',- -

-

� I (ooperahva de (cnsum o dos Operarlos da l,,-De ,preferência moça nrecisa-se de uma tiara colocação
I
"', �

"

, -- -'

1- d'Imediata, em lu.g�r de fuh�ro. lnutil aprese�ia-r-se quem nã? dusiria Tedil (ompanhi a Hering Resp. f a.estíver em eondícões de desempenhar a função. Tratar na Rua . , -

, y
15 de Novembro, 987. Assembléia Ge ral Ordinária

Primeira ConvocacãoSEM P R E I MAQUINAS e l\IOTOIl:ES! Ficamos sr�. associa�?s corrvídados, ?-esta Coo�eratiyà., a
'.

, LEGITIMAS ALEMÃS comparecerem a assembléia geral ordínar ia que sera realízadaAUIOMO'VEIS USADOS I Máquinas' de costura de to- J n� séde social n�sta cidade. á rua He�mann Hering, 1874: no
,

I dos os tipos e para todos dia 24 de Feverelro� do corrente ano, as 17 horas para delfbe-
FORO 60 IH>. - 1937'- CHE-

Ias
fins Troca vende eom- 1 rarern sobre a seguínte -

VROL&T COUPE" - 1940 -

RE_I pra le 'consert�,' Máquinas I ORDEM DO DlA� "NAltLT PERUA - 1950-- 1\<lER- elétricas "Zuendapp", Não! J 1.0 _ Exame, discussão e aprovaçao d� Relatorto da Dl-
CURY - -1948 - CHR�SLF.R I compre sua rnáqutna, an-I ! reteria. Parecer_do Conselho Flscal"Ba�al?-çç GI1� �-.;.....---..;__.;.-.;.;........----.,..:,..-......"'-'-----...,....'------...,....-�------CONV. � 1934 - FOR_D' 8" BP. I íes de fazer uma visita à I 1 ral, Demonstraçao da conta Luc:o.s e Per���, � ��_- ]937 - ADI.ER li CIL. ,_ 19(16

I Loja -d(>� MÀX KONRAD�, II mais contas referente ao "cxerClQlO, -encerrado t;mClIEVROLET - 19'8 Ol'F.l.
rua 15 de Novemaro; 679

'
31 de Dezembro de 1952.

SUPER 6 - 19�.S - AtisTIN A-lO '_ Fone 1405, Cxa- 'pestalll 2,() _ Eleição para preenchimento de vagas no Conselho
- 1952 VOLKSWAGEN 1123 _ BLUMENAU I _de Administração.

.19lH -- DODG� --1938 - FORO I

3.0 _ Eleição da Conselho Fiscal e res�ectLvos suplentes.A CONV. - 1529· - 'l'Rn�NPH 2 I '10 _ Assuntos diversos de interesse soctal.PORTAS - UM. '
_ _ _ _ _ _ _ _

.

Blumenau, 6 de Fevereiro de �953."A c 1 S A" FODP; 1324 - BLU- r I: Boas roupas, só na II Walter KUl1unerloliwe - .PrestdenteNENAU - Rua 1<5 de 1'10\1., Sal '

_IPEÇAS fi- ACES>SO"RIOS EM I i,11 Alfaiataria Kellermann I
_.� GERAL' - "Rua 15 de Nov., 6&1. __!!. FREDEJii(Ó"ÜAii)T S. A. INQUSTRIA E COMERCIO

-õfÊ iircE :'SE -llIMoosIN�NAS" 50 I Assembléia Ger ai Ordinária .

Pei,iSOtl atualment-e chefe de VENDE-SE OU TROCA-SE Pelo prese'nt�, ficam c.,?nvidados, .os. �.enhores �çjonistàs
secção noutra cidade com long-a TipiJI Amhassador, tom duas a comparecerem a assernbléía geral ordínárta, .a realízàr-se no

pratica em peças aceSSÓI':OS pm-a portas, eõr preta,
-

(assento dia 21 de março do corrente ano, às 16 horas, no escritório
automovets, motf!il'es a oleo D'eS,,1 eonversívet em cama), em desta sociedade. para deliberarem sôbre a seguinte-
motores a gazollUa,. Fneus e Ca- perfeito estado- de eonserva-

.' ORDEM DO DIA
maras e.outros a.rtt.gos ds ramo

I cão por camíonete de llrefe- 1. o - Aprovação do balanço e contas do exercício
que 'deSeja, t'l"unSferlr-se para es- . •

.
'

- 1952.ta cid:.ul" procura urna boa colo- renera Ford� F-I: . 2. o _ Eleição da diretoria ..cação em firma. _ tdonea destes I InformIH;.oes a Rua Vítor
1ramos, _. .

_

I Konder, 86.. 3 ,0 - Eleição do conselho fjsca .

4 . o - Outros assuntos de interesse social.Ofertas por obsêqu'o para A.
J{,M. Cxa, Pestat 9 - J.loupava: ESeca.. J

" , . 'nosso futebol, a promoçãoV E N DE .. SE' I
dos prinéipai�. �l!:bes 'd_a .

se-
. gundona a DIVIsa0 Prmcípal

DESOCUPADA da Liga Blumenauense de Fu-
Vende-se uma _ callu de ma - tebóI.

terial na Fortaleza uerto da
fabrica do Kuhenrich. �nfor-'
mações no barbeiro Schoenau
ou no Correio e Telegrafo de
Rio do Testo.
11- - - - � - - .,_. - _.- - - - --":-�- - � ..,... - II

-�������f

SEDAS - ESTAMPADOS· CALCADOS - BUOU ..

-', ,� '-' t
• • 1 . o - Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,lERIAS lO ETC•• w a nreços conVidativos. \

conta Lucros & Perdas. e demais documentos do� período findo.

"M O DAS (H A N E Lrr sempre novidades 2.0 - Eleição da Nova Diretoria.
f

-

I
3.0 - Eleição do Consêlho Fiscal para 1953._
4.0 - Assuntos diversos, de interêsse social.

.

.�������?4����� Outrossim, comunicam. que se encontram a

dos senhores acionistas, os documentos citados no art.

e o N V I T E Decreto-Lei nr. 2.627, de 26 de Setembro de 1940.
BlUmenau. 9 de Fevereiro de 1953.
GUSTAV'FRANK - Diretor-Presidente

\ ,J�.

--==�-n n:-_�---

EMPREGADA
Fàmllía de curitiba, pi'ócura empl:e'gada !)[�r!l todos os

serviços domésticos, pugar!do muito bem ..
Fnm il.la pequena,

sem erlancas. Serve, tambem, casal, ficando ° hOI?em c?m
direito a habitação e alimentação, -!Jodendo consegmr �ervlço
na cidade. '

Ofertas. à PROSDOCIMO S. A., nesta cidade, ou
Curitiba,

MODAS (HANEl
Ruã 15 de Nov.,' nr. 1393

ÓfERÉtÉ COMO ÀRJlGOS DO MES:
Capas de chu:va
Vestidos a partir de
Tailleurs a partir de
Ternos p\homens -u partir

Cr$ 580,00
Cr$180,00
Cr$ 550,00

de - Cr$ 650,00

,

São cOl1vid:;ldos, os Associados da S, D. Vasto Verde e Ex�
I!!€'lentissimas farnilias, para o Baile Carnavalesca <J.ue se f�ra
realisar na noite de sábado dia 14 do corrente, na sede.S?Clal.

IgualmeI).te são convidadas as petisadas !?ara ? SOlree it.'­
fantil, a l'ealisar-se, nu mesmo local. no D9mmgn a _tarde; dw
15 do corrente.

A DIRETORIA

(O L E' G 10 ANTONIOSA N TO
Curso Rápido de Admissão, - início dia 15 de fevereiro.
Exame de Admi;;são, - início dia 25; inscrição até i.l vés-

pera. '
.

Exames de Segunda E'llO'Ca. - dias 27 e 23: inscrição até
a véspera.

,

.Matrícula. - nal'U o Curso de Admissão. Ginasial, Cienti­
fico, TécnÍCo de Contabilidade., Madureza (art. 91) e Senac,
do dia 15 a 28, nas horas do eXlil€diente (8 a 12 e 14 a, 17).

NOTA - Os diolomados do Curso Técnico de Contabili­
dade têm direito de fazer exames vestibulares nas diversas fa­
culdades mediante exames sl'lplementares.

SOCIEDADE DESPORTIVA VASTO VERDE
Blumen:nl, I} dc Fevereh'o de 1953,

� ... , I,
De ordem do snr. Presidente desta Sociedade, cumpro o

dever de éomunicar-lhes, que, em assembléia' geral ordinaria,
realizada na noite de 3 de correll<te, foi eleita a nova direto­
ria, df!sta sociedade, a qual regerá seus destinos no bíenio de
1953/ a 1954, inclusive, a qual ficou assim constituida:

Presidente: Frederfco Rruns
Vice Presidente: Rodo.l!fo Esckelsen
Secr. geral: João Juveíncio Xavier,
1.0 Secr.: Herbert Nertzel 'i !;
2.Q S�cr.; Alfonso Buerger
Tezoureiro geral: Heins Gieseler
1,0 rresoureiro: Alfonso Schreiber
2.0 Tesoureiro: Carlos Buelck
Conselho fiscal: Harry Schuhmacher, Rudolfo Buer­
gel' e Paulo Fischer.

SC1n mais, na certeza de continuarmos a merecer a aten­
ção cOstumeira, com elevada estim:\ e distinta consideração,
:fim::\mo-nos, I

Atenciosamente .

João.l. Xavier - Secr. Geral.
Visto:

'

Frederico Rruns � Pr.esidente.

fABRICA DE ARTEFATQS TEXTEIS IIARTEX" S. A.
A V I S O

Acham'se à disposição dos senhores acionistas, na séde
social, sita a Rua Progresso, 150, Bairro Garciá, nesta Cidade
de Blumenau, os documentos de que trata o artigo nr. 99; do
Decreto Lei nr· 2.627, de 26 de setembro de 1940.

BLUMENAU, 10 de Fevereiro de 1953
a) T. B. Zadrozny, diretor presidente­
a) Arno Zadrozny, diretor gerente
a} M. R. Wuensch, diretor. tecnico 11 :l _ [ � : ..

\! Eáitais ..

"-Faço saber ao 'sr; NICOLAU H. TODOROFE,- '(Fábrica de
-Caramelçis Fortuna), estabelecido nesta praça, .que se acham
em cartório, afim de serem protestadas por falta' de aceite
e' pagamento, 2 (duas) duplicatas de Cr$19.635,OO e Cr$ ....
7.200,00 emitidas. pela firma Emílio. Romaní & Cía, de Curi­
tiba, Paraná, vencidas em 30 de novembro de 1952 e 15 de
dezembro de 1952.

art. 3:13.01 letr!1. "-�l'J, do C.B.F.,
tendo em vista que os mesmos já
foram aélls�dos de idênticas infra­

çúes em }lrélios anteriores. o qtiê
Segundo a document:.t�ão eons- revela serem reincidentes nos atos

tante do presente Processú, o ar- de_ i'ndisc;Plilla de que lhes aíri­
-bltro WILSON SlLVA, núm!l. me­

dida tomada. 1)e10 Conselho Divi­
sional da L.B.F., nomotócaüa pe­
la. sua 'presitli'nCia,' visando ests.­
belecer a estrita ebse rvancfa, da.

Deliberação n,o
-

40-45, do C. N.D .,

suas

constantes da Lei de Transferencias
da CBD.

Registrado legalmente da F. C.F .

e l,ão tendo sido transferido para
a F. P. F., lógicnmente niLo se '-pó­
<lerá eXl'l"ir uma trimsferencia des­
ta para aquell1, poi:; nnda ha I,ue
transferir.

s. A.
Assembléia Ger ai Ordinária

CONVOCACÁO
,

Pelo nresente. são convids.dos os senhores acionistas
désta sociêdade anônima nara se reunirem em' Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se sábado� dh 14 de Março- de
1953; às 15 horas, na séde da Sociedade Dramático-Musical
"Carlos Gomes", à rua 15 de Novembro, afim de deliberare!ll
sôbre a seguinte:

Consequêutem(o-nte" nfi.a ha.vendo·
51<10 proce<Ssada a transfereneia de
Registeo, 'o cfetuad4 1'; F.C.F.
continua. elO pleno Vigor e '-a' �e�
hov;ll;ãi} da inscYiçliO felt:-. pelO P:tl­
melr'as j:;. Ó. - -bst{l 'l"I\!rrdtam-et'lte le-

A Camara é que foi a responsa­
,

, vel por llijuifo que tanta amargw'ou

\ 0,. senador "Vellasco. Divulgou um

I relatoria que o, chefl! do governo
'güm-dar:t no fundo das SU3S gave­
ta.s da Palado cio Catete.

ORDEM DO DIA

-

Dr� Aires Go;çalves
- ADVOGADO-

&Midencb fi escrltÓrl",1
_ BLUMENAlJ ...:._

&tra J'lro.4que. '_5 - "6net H 't
� - - - - ------

8
fortn'Jo pela atitude do "r. Gil.:!­
no, di Cal'lí; presidente do .ln"t;�
tuto do Açu(:af c do Alco(}!, d�­
tcrmin:lnclü PI;ov'{lfncins contr�

B L U M E NAU S. -A.MALHARIA
Assembléia Ger ai Ordinária

Os acionistas da sociedade anomma "MALHARIA BLU­
lVIENAU S!A", são convidados para comparecerem à assem­
bléia geral ordinária a realizar-se no dia 11 de março de 1953,
às 15 horas, no escritório da sociedade, afim de deliberarem
sôhre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. o - Apresentação. discussão e aprovação do balan50

fechado em 31 de, dezembro de .1952: do relatóno
da diretoria e parece�' do conselho fIscal:

2 o __ Eleição do com;elho .fIscal, membl:os efeüvos e su-
.

plentes para o exerci�io df;: 1953..
3. o - Assuntos diversos de, l�t�resse SOClal.

..­

NOTA: - Acham-se à disposlçao d?s senhores aCIOnIstas
os documentt'ls, exigidos pelo decreto-Iel nr. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, artigo 99. '

BLUlVIENAU 10 de fevereiro de 1953.
ERICH STEÚ-rBACH, presidente
RALPH GROSS, diretQr-geren�e .

FELlX STEINBACH, díretol' tecmCQ

6 estatutos e regUlamentos, para. que

se I1ps.sa definir a legalidade ou

não' de úm ato. Dessa forma, o

sr. Renato Benito não tendo auto-

gir "elUlssao desses
substitui�o às letras
cu notas prOlnissorias, abolição do
uso facultativo ou obrigatorio do

pqpel selr.do. adoção do processo
n2 selagem pur verba

,H ,0, I E L:,.:R. E:_1;, J.1l ,! !. i'idd --senhor
•}o:ernudor ptAssembléia Geral-Extraordinária Referente trafego veículos

praia comunico haver tomado

CONVO CACÃO �odas_ as p,:,ovic!_encia� cabiveis
- '_. - 1 .' ", l'lt _COrdeaIS $,audaçoes Fer-

Os senhores aéionistas desta ;3oéieclu<}e an.ôn�a, fí�llm,

l,iiál1.dO
]ferreira de Mello -

convidados para comparecerem à Assembléia Geral �xtrao!- Secretario Segurança Pl.lblí-
<Hnária, a rêalizar-se sábado, dia 14 de m�rço de _l95�: __, as cu".

_

17 horas - na séde da Sociedade Dra,mahco-MuSlC..a1 Carlos .,!\I�D}\ A '1;'R.t).GEDIA �AGomes" à rua 15 de Novembro, para. deliberarem sobF_,c o que I FESTA'DOS N.I\VEGANTES
segue:

'
.

I "Saiba o sr. Diretor de "A
1. o - Aumento do Capital Social; NAÇÃO" . . . .

.

2.0 - Reforma parcial dos Estatutos. I O articulista 'do desastre da
Blurnenau, 9 de fevereiro de 1953 F�stá de Navégantes Se eon-
GUSTAV FRANK -- Diretor _Presidente runde com os ignorantes é

maldizentes, quando, no fim
d� 'notícia sobre o acontecido,
tran-screve uma' opinião a res­
peito do prosseguimento dos
festejos. E' próprio dàquele

Pelo presente, ficam convidados os ?e,?-hores ac_ionistas a que pensa, saber distinguir.
compárecerem à assembléia geral ordmarIa, a rcal:zar:se no' Tratava-se de festa religío­
dia 11 de Abril do corrente ano às 3 horas, no eScl'1tóno des' S[l e não de - profana; eis por-
ta sociedade nara deliberarem �obre a seguinte q).le permití a continuação dos-

ORDEM DO DIA
_ féstejos em louvor de Nossa

1. O - Aprovação do balanço e contas do- exercício encer- Senhora dos Navegantes. As-
,

rido em 31 de dezembro de 1952. _ sumi ioda a rêsponsabilidade;
2,0 - Eleição da diretoria para o próximo trienio. e todo, aquele ({UI.' achou mal
�� -o - Eleição do conselh-;> fiscàI. a atitude não passa dum bo-
4. o - Outros assuntos de interesse social. bo - ou dum "espírito de por-

A V I S O co".
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, no es�ri-I ,pe. V€lldel�n? Hobold

tório désta sociedade, 'os documentos a que se refere o arhgo Paroco de ItaJal.)
·99 do decreto-lei nr. 2_627. de 26 de setembro de 1940. - .

Ita.iaÍ",,!los· ü de fevereiro de,

Blumenau. 10 de fevereiro de 1953. ' 1953".
WILHELlVI SIEWERT' -- Diretor Presidente

. • .

Sem comentários.

GRAFiCA 43 S. A. INDU'SlRIA_
Assembléia ger ai ordinária �
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aqursiçao de terrenos para
a cónstrução de casas' pô:­
pulares, cujo prcíéto ja' se
acha em bom andamento na

C;mWl"<1 Municipal, a quem
'.,

fJ s/', Hercil io Deeke in­
.' .<�� I eumlilu de fJí'ganiS31' uma

. ('c)rl!js.s�in para a Iocallsação
I {(. Ü't'l'C' r1()S pnra aquele fim
esperando u l)l'efeito muni­

cipal resolver esse' assunto
ainda és to ano. Especial ca­

, rinho .0 sr- Hercílío Deeke
I tem votado aos problemas
Il'urais, des{...cando-se em

! pr-imeiro plano o fomento
!
:lgi o-pecuário, .notadamenta

·1.iS ll�(�lhonmentos introdu-
_, .dos no moderno Posto

1 ,Agro·Pecuário =. Rio. do.festa, onde se fizeram sen-

I til' os beneficios da sua ad­

mínístração- E' digno tam-

I,bem
de registro e Iouvavel

sob o ponto de vista huma-
nitário, o empreendimento

I +o governo municipal de
. fazer construir . um

.

novo

Asilo dos Velhos, anéxo á
Esc .rla Agrreola, em cuja.
reul.isucáo o Si'. Hercílío
Decke -t::V€ o apoio inestí­
.navel do Rotary Clube de

i B'umenau.
.

.

! Deve ser ressaltada tarn­
J »em a obra berierner-i'ts r-ea-

.isada no terreno da ínstru­
.ão pública, onde o prefei­
lO municipal tem revelado
o seu alto espirita cívico e

compreensão por uma cau­
sa de redenção social e

'moral. O seu devotamento
.

pelo problema educacional
é um fato consumado com

I a const�uç�o de várias ��-

,.COlas públicas no mU111Cl­

oio, levando ás populações
I rurais os bzneficíos da íris­
i rução primária c' o influxo
·Ja luz do saber.
Construindo pontes, boei­

ros c calçando ruas, o go­
verno do sr. Hcrcilfo .Deeke
vem se impondo à consíde­
ração dos seus municípes,
que não regateiam aplausos:
á sua operosidade e espírí­
to de patriotismo:

C ..in:-;c!{f das responsabí­
lida:!!?s e do seu desiderato
� cumprtr, o prefeito Her­
cilIo Deeke vem dando- umI . .

I : xemplo edificante de tra-

I
' alho consrrutívo e emprs­

I �nd�dor, cuja obra emérita
I HcarÃ gravada Indelével­
i ':-lente nas paginas da hís­
I ti,.' a D .Jítíca-adnl nístratí-
I

.

,vu dt: Blumorrau. Que os

I' ?US exemplos pu{tlóticos:
sirv, ln de inspiração. ás

I gcracõss porvindouras.

I Pelo seu senso objetivo e
a .Iirms convicção dos ideais

: de patriotismo, o sr, Her­
"cílio Deeke não tem esmo­

i
recído na consecução do

f seu programa de governo,I correspondendo á confianca

I do povo
. que o elegeu, �a·.

.

certeza de que a sua con-

:ribuic:ão ao progresso de
Blumenau constitui UI'.!
nl r .• de brasílidade e o es­
{att·o de homens que dê.ven;:t
il';l};;:ílhar para o bem estar

1
.: ' :1 ldic_dade da sua terra.

I Núo!-!c deve esquecer a

I co:abcraçáo eficiente e de­

I cidída que os senhores ve­

I 1'': ad?r�s ve:n prestando á
I admnllstraçao municipal,
i sem a qual os problemas do
(Conclue na 2.a página. ietra' G)
---------

:' Traje-se com elegâncmli
:: usando .terncs co�eC�i()"'11.1; nades na AlfaIatarIa. l

; \ .'.

KeIIermann- '1
I' Rua 15 de Nov., 681 n

INS�PI.REM
• •

'" q ljifi$lYP:>"' .: . .

. '. . ..

...

::�S rea!isaçijes do SE'JU g()V'erno no .ono de 1952 .

poderão avaliar do vulto e do á sua ges1.ão.· .' t goven�o; dos problemas que '.tancias de cada caso.. I tivo blumenauense vem ain

.da importancía das grandes I" Evidentemente; o sr. H"r- 1 urgem. providencias, solu- I Dedicando especial aten- 1 da se empenhando em so­

re<::lisações que o. din�rni.cb cíllo Deeke nãÔ te.m se: d�s-I cioha1:do-o� de ac�r(�ó com ção ao� Pl'obl�i:nas urbanos! Iucíonar problem�s fIe ca-

,governante vem lmprll1:lHl- cur'ado, nestes dois anos de ii.S, exigencias (± as circuns- e rurais; o chefe do execu-
. rator- social, como sejam: a

.

..... '.

I
.

-

I
i
1

I

Galinhéiro- e cOllnnadc}

!
!

I
I

I
I
I
I

I
I
I
I '.

I

'·'1 dos Velhos" (ex-Escola A�àícola, em
Vista. do Iuturo H.{�Sl 0, ..... .....

remodelação)

Enfu'mária dn Hospital "Santo Antonio"

Casa' do At1ministl'aclol' do {ninra "Asilo dos Velhos"
Aumento da Prefeitilra (Seccão • de abastecimento

.

de aiua)
,
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�
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'f,

A � Procure reconhecer lealmente SE não há em sua vida ocu-

� O D I T A D O R- D A M O D j � pacões sunerfluas e fatigantes que você _l)ode sunrimir ou se,

.� A � ao contrarí o. o que você torna por fadiga nada mais é qu-e um

�� � desgosto nel» trabalho que. realiza. Pode-se sentir desanimo,
� �

_

.'" t cansaço. o ; r um trabalho desagradavel tanto quanto pela fal-

� R. 15 de Nov. 591 to Andar ... IUUMd4AU � ta de ,trabalho. Porque se há fadigas !?o� excesso de ativid.a-
�' � I de. há também fadigtr !}or falta de atividades, e certas eXIS'

r .. _ _ _. . . _ ... ' , ' _ _ _ .. � tenc!as desocupadas são muito mais cansativas que as exís-
,,,�:%",.,.�"�n�,.",,,..�---,;:s�'%.""'��'-""""'!>.��"""'''''''j;;,,·. [enClaS consagradas a um trabalho atrativo e inteligente!

:::>_ '.. .

grave: às vezes um excesso dê

I
um� limi{ação' .de agua:'

sal na altmentação leva os teci- Uma, coisa, porém, 'deve
aos a uma rctensão de agua e lembrada: evitar de 'beber, du­

uastará elim'nàr o sal da

comi-rrante.,ns ref�ições . Sabe-se que
da por alguns dias para restàbc- multas pessoas gordas' são ten­
,Ieeer o equtltbr-.o. tadas a comer ma.is .quando po­
Mas a agua.. repet.mos, não faz I dem beber agua 'ou .9,utro líquí­

engordar: ela representa uma r do. Em ouU'üs pal�Tus, não é
neces"i,.l[\d� para o nçsso

orga-Ia
água que Jaz engordar, mas o

nlsmo. Uma pfslôoa que limitas- que junto com. ela comemos, já
r:e �['ver::lnl(!nte a r(I.(;5.o dhixia. q�l" o ,beber ,du1':lI�te' as ref"';­
ue agua, provnvelmont.e �')(�nl'-- coes nos cncoraja-a. comer mais,
ru um pouco de peso' (nao de ,A ração 'cliária de agua, não é
gor-dur-a) mas expor ín a. saúde a

I
fixa" mas, varia, com as estações:

um grave perigo;; por osso é boa no verão o corpo exige uma

norma evltn r todos as 'd'e�as �. qun ... tídade maior: A n'lé'din. IS :10

mogrecedoras que pl'op'onhaH1 quatro, cinco' COpOR, devc-

ra
P:::q"a Iv·oi.�ger-:.:;� dus imp�el'ti­

neric'as da rua, há muits.s InU

Iherr-s que rrâo encontraUl ou.tr c

meio qlÚ> cornpôr uma cxpressào
de ahorrec m e n to. Pe)o menos

não creio que SC ja outra q exptí­
"ac:?io dos cenho= frunzldos, os

::: J
i

• •

A' ruimelrn coisa" fazer para evitar a fadiga, é saber a'
daotar seu trabalho às suas passibilidades físicas c mentais.
Não írnoorta sóruentc que' se fatigue efetuando um trabalho,

para u qual ;Jj natureza não lhe deu as forças neccssartas: con- Isidere tarnbém que 'IS l11'('Ocllm:H:ões e os aborrecimentos se

juntam ao seu truhalho pala aumentar sua fadiga,

ISolrretudu, saiba organizar Sé'U trabalho. A uniformidade
torna um truhallro cnn,;;del'aveIIL1(mie ma is f:Jtiganlp, como

tt-lll sido demonstrnrto d(!ntificanwnte Dor recentes eriquêtes
amerieanas; na' muioria dos casos, a fadiga é mais devida a t
urna repugnancia nor um trabalho monoí.ono ou pouco atraen­
te.

QUE, ao contr';r'o da cI':nç',
geral, os chamados exército, per
manent.ss não constituem umn

cruçâo .modcrna, pois o ;;l'imeJ
1'0 permanente do mundo foi ar,
ganizado por SesostrIs. faraó do
Egito, no uno 1.600 :1 n: es da nos' I
sa érn,: I

� ,L1UF; 7' .F:uroVfl 'P.. e]rl nnasos (
díns, fi uruco continente que não

.

i pOS5�1(, crocodilos em "tia Hiu'mL
, QUE a menor comuna d'1

!,F'rança é II de CascelmorOi\
,�'Albret. no d"'ParbnlH nto 'd,

"

'1 '"

�:
" PROBLE�fA N. :639

.

�. ,;,. .,. '"

""..23�5'---

.. • 1
.

.. .. ;

..

e ., ...

•• •
.
'4 •

I : 1>:' i
: •

.

'ftORIZONTAIS _

-. Base; out.rn ccsa
._- Unico
- - Ilha da Pcança;
nmazonlca ..

.j '_ Coesa
f, - Vasa
I; - Contrn.çuo
'1 ' Dlsfa rc« (f:g-, l
VERTICAIS

-

1 - No Inlclo, atrnsnrlo :

de Cristo'
2 - Rima
a -- Pronome

chci ro
(f'g.l;

.'1\
�
'1'-,

��
<

.,
'-l.
"

" ..... �
" �.,_,
.',

��
.,
...

, precisam de

MOSTARDA!

Senhores ,·Comerciantes
R E C :e B E l\t' o s

BOM-BRIL - c15RA PARQUETINA
� � FERMENTQ FLl�ISCHMANN --
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F'ilmes e máquinas fotográficas
<:>.

.' •• -

, -

• -.. lhores q ..�lidades •••

- .'

RUA 15 DE NOVEM6RO". NR.: 1.436.

{Defronte só treine Blum�naô")
<.

"'
•

,"_

''''.

,.
,

COn$egl!lu O

iniciado
Paysandú interrompê,
ano pessed oinsucessos_.

). . ' �,: -

Diplomado pela •FACULDADE NACION�L
DE MEDICINA, da Universidade do BrasIl,

Rio de Janeiro
Ex-interno efetivo do Serviço de OtQr�inoIa­
ringologia do Prof. Dr. RaUl David de San­
san. Ex-assistente da' Clinica de Olhos"Dr.

Moura Brasil

esportiva uma de suas' como fator importante pa­
mais significativas con- ra i'.:. conquista de tão re­
quistas de todos os tempos- tumbante sucesso, o' ótimo
'Treze vezes 8. pelota to- preparo físico de seus ele­

cou as rêdes no amistoso de mentes, que mantiveram o

domingo passado, oito em mesmo ritmo de produção
favor dos aíví-rubros e cín- até o apito final do arbitro.
to em favor dos visitantes. Os vísítantes ao que pa­

rece, não esperavam por
aquele ímpeto arrazador do
SEU -adversário, não acredí­
':,:wam que este pudesse
mesmo realizar o que pre­
tendia, mas enganaram-se
rect.mdamente. Ao tenta­
rem reacionar, já quatro
bolas haviam 'Locado as re­

des guardadas por Zanon,
isto em apenas 1] minutos.

um Embora desde () inicio do
n�.üch "pintasse" o tento
número um dos locais, ()

marcador permaneceu mu­

do nté os 20 minutos, quan-
em campo do €11t50 o centro avante

Werner, desferindo um tiro
rasteiro, f�z'. �� Ü pró
União, que, mcentivado
constantemente por seus

fans, presentes 3.:)' espetá­
oulo €n1 grande número,
insistiu nas investidas so­

bre o reduto final contrá­
rio, vindo' a golear nova­

mente dois minutos após,O
graças a uma penr.lidade
máxima muito bem execu­
'c.::da por Alban$; tendo o

extreJ1'ia esquel'q!a.•. aos 25

minutos. movimentado. pela 'extrema direito Chic? fez 5 x agremiação tímboense, aO

terceira vez o placard num 11 aos 40, para Mcrieo nova- contratar o valoroso Instder.

. . ;' i mente, aos 41 minutos, des- que pertencia ao bi-campeãolance de muita fehcIdade. contar pela segunda vez. No da segundona. Entre os ven-
Atabalhoada, atônita an- l?e.rí?do complement�� não, cidos é �usto "ue se l11enc�oncte aquelas cargas avassala- fOl Interr-ompida a serre de

1'0
"parhda_ço Cj_ue. .realízou

.
.

_ gcals, atuando bem melhor iI Péquinha, sem dúvida algumaderas dos t.imbcenses, a
urrna de Brusque, que ja- o melhor da cancha. Seguiu­composição defensiva dos mais se deixou abater total- o de .!)erto o veterano Wili­

"milionários" não se fir- mente, batalhando como o mar, incansável na função de
. t . d - .íevem fazer todos os clubes ligar o ataque à defesa.mt.va no erreno, ven o se

de fibra. Contudo, a diferen- PRELIMINARem palpos de aranha para ça de pontos era demasiada No embate travado entre as
conter as arremetidas des- i·Jara os companheiros de W9- equipes aspirantes .dos mes­
fechadas sobre sua meta, limar, em vista do que nao tl1 .s clubes, perderam da mes­
r � it I lhes seria passiveI desman- ma forma Os visitantes por[ue voltou a C,"Pl u ar aos .:há-la de todo. Decorridos 9 x L Tarde de Bala, comon minutos, num outro pe- 01) segundos do período com- vemos, :_lurp o futeból dê
ialty bem cobrado por AI- plerncntar novo gúlpe sO- "I'ímbó e parttcularmente paraJano. Acomodaram-se os 'riam �Ies, numa jogada bem ") Ur:lião, qu.e. assim í?z como

. . concluída por Alvm. se diz nn grrra, "barba e ea-ilvr-rubros e um tanto de- Tivemos então um neríodo bolo", 'Numa tarde apenas,únteressados da contagem, .>i11 que I] campeão. do Torneio somando-se os goals de ambas
oassaram �� fazer "borda- Extra do ano passado reel�- as -pugnas, temos um t�tal �l'e­
I " I Ieit 1 1 ,on1.rDu-se perfeltamente, pOIS vücti.ssimo: 2ili por tncrrvel

- os , (e ei anc u a torclda, Heinz aos 9 e Chico aos 22 qtif pareça.
.

�ju·..! neste interim delirava iínutos, assustaram os adep ARBl'fRAG]<:M
com a destacadu perfor- LOS unionenses, com a ecnsíg- Com algumas falhas de vut-

d 1 nação de mais dois tentos- tu levou o sr. Robert':! Paulomanco e seus crac {S pre- Foi impressão passageira. já de Lima até o seu términoferidos. No entanto, em rá- que Albano, o mais positivo fi narüda. Aos 43 minutos dopído centra-ataque, desceu ;;vante do conjunto vencedor, 1.1; temoo excluiu da luta o
J "lanterninha" do certame viareou seu quarto tento e o médio Cachaça que, advertido

f d 'ii» de seu bando, Wilimar, por ter praticado jogo bruto,ie 52, sendo Lauro orça o r.icmentos após, encenou a respondeu de modo inconve­a conceder um escanteio, .érlo de goals para o Paysan- niente, sendo então expulso('Ue ótimamente cobrado ,1(1, enquanto Ch ico fixou em do gramado. A!lel1uS regular
per Chico, deu oportunída- i! x 5 a contagem. o desempenhe do "colored"

. . F'IGURAS DESTACADAS Paulíno-do a que Meríco cabeceasse Ainda que tivessem se de- RENDA
nara O barbante, após uma' :,empenhado a contento todos Muito boa a arrecadaçãodefesa parcial do guardião. I )s. integrantes do, .pelotão I que

ficou nas bilheterias ._da
I t \ o " d r 35

.

_ 1111l0nenSe, e necessarro que praça de es�)ortes do UIuao:S c suce eu aos .. mmu
..c colvque em relevo os tra- Cr$ 3.578,DD. Muito melhortos. balhos de Albano e Mengar- que as recentemente verifi-Este tento não assustou o da. Este ultimo,. que perten- cadas nesta cidade, nor ocu'onze QUe estava em vantagem, cia ao Vera Cruz, estrefandó sião de amistosos ·íntermuni.

ao coi1tráriO, levou-Q a in- em seu novo clube, prodmo;iu cipais. Evidentemente, seria
sislir no ataque, com sucesso lima atuacão magnífica. Acer- . ar' demais vantajoso paradiga-se de passagem. �1ois o tau em cheio a diretoria da

•

lCônelue na 2a. página !etra' .'-':J

Sindicato:
.'.

UMA VO! QUE FALA POR TODOS!

-- com -_-_

INSTALACÃO ESPÊ(llUIADA, PARA ·DIA­
GNO,'STlCQ; E TR6�tMftfTO' DAS DOENÇAS

DOS . PULMÕES

Trabalhador! Pelo voto conquistaste o direito

político! Pela sindicalização em massa conqUistarás
a tua participação efeUva no Govêrno.
Nenhuma fôrça terÍis, nenhuma conquista de

direitos sociais será possível se não te

tmires com milhões de trabalhadores através
de seus sindicatos. NenhUI:n poder será
mais forte que o teu, nenhum interêsie
será mais poderoso que o interêsse
coletivo da maioria do povo

brasileiro; os trabalhadores
das cidades e dos campos.

-" ...._--

G A· B lNE 1 E D E R A I O X

Gabinete de fisioterapia

Doutor em Medicina pela univerSidade do Rio de
Janeiro, MediM�Sanítarista pela Univellsi<lade de São
Paulo, Medico-Chefe <lo ."Serviço de Profilaxia da Tu­

berculose" no Centro de Saude de Blumenau
reiniciou suas .co:y,sultas particulares

. ... �de--
CtlNlnJl

'

M'E'DICII

'1 �o**._·_�,�. _<'. '.

ÀPARELHO lHODERNO SIEl\IENS pARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE nOEN­

..ÇAS DA, CABEÇA.
-_

..�.__
. .

',;.
- Aplicação de pneumotorax -

·"liberdade sindica'!
govêrl1o com os trabalhadores!

bem estar social!
r

tJ - "

eVI$QO do sa'" •.
".

.

. arlo. ')'''n'mo'

. TRABÀLHADOR !
.

O SmméATO' É
, -'

�

A TUA FÔRÇA - SINDICALIZA-TE!

o

é a defesa dos
teus direitos!

PIB

alista-te hoie, mesmo no

II Elegância e bom gosto, \!'j' sómente' trajand!l-se .

na

j. Alfaiataria KeI1ertnann
li Rua 15 de Nov., 681 I

PARTIDO TRABALHISTA B.RASILEIRO
..------------
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01: clubes l'h"l'f"utivos f' e5- t�lJS í'olguedc s.

porttvcs (\ {'I; f ,I r-idade estão I Relnado de MOiltll TIO

€1Hpenll<ldoH li.' ur-üstlsca or- i Cai-los Gomes

narnentação de SlWS sédes, )).1-' A maior sensação dos res­

ra a re(.'(",('i'io a S,M, Hei Mo- tejos carnavalescos em Blu­

mo, que (reverti ser hornena-
I
rncnau, será o grande baile a

ge",ú" t.:Ol1�t.gllaln,-,ate pel..s ,'.antasia .({ue a Sociedade Dra-

folíõe� hlumenauenses. I mático-Musícal Carlos G(r

Já se ouvem. ao longe, as I mos rca.lisará, terça feira, dia

clur-lnndas anune íando a <:he-I1'1, cm sua rnagestósa séde 50-

gada do rnauo da folia, en- c ial , que' uuresentará uma 01'­

quanto os fnlióes se preparam I
Ilu!1lPf11a<:úo verdadeir-arnontu I

IJara espant,u ,,:; tr',ste.:as. de- <'e,;lumbl' rnte, com 11l0ÜVOS •

silusões e m�tgllw; sorr-idas clu- ! OI Ig111at,; e lifl!eOS, Ao que Sá' Maf�elra de imn,edir
rarite o ano qus- paSSOU,

t hemos. Inumeras serão as se-
fo5

O entustasm, de que se a-Inhodtas e jovens que se apre­

cham posuldos os foliões. dei- sentarão em hlócos, um dos

xa entrever o sucéssn de que rncttvos !i�lra que os folgue­
se revestirão os folguedos a -I dos �e revístam do maior brí­

nunclados l)arU os tres dias de Ihantísmo e sensação. Para a

Carnaval. petizadu, filhüs dos sócios, (I

'I'res bailes no C N, Carlos Gomes tambem orere-

América.
Conforme já divulgamos, o

simpatíco e vitorioso grêmio
do alta da rua Quinze está
em Intensos preparativos para
recepcionar :::, M, Reí T;l<)u-.o,
cuja séde s icial a;ll'l�seütará
um asnécto bast.n .te pitoresco
e convidativo · ...an\ a maior ex­

pansão de ale:t,ria, Para que
os seus sócios brínqusm a va­

ler, o Clube Nautico América
irá realizar três suntuoso bai­
It'5 a Iantasla e uma domin­
gueira Intant il. nos dias 14,
] 5 e 17, Nu 1113 tinée infantil
de dorn ingo, a diretoria do

grêmio verde-preta irá distri­
buir prêmios ás três melhores

fantasias, razão porque é de se

esperar que 0.5 folguedos in­
funtís alcancem o mais ruido­
so sucesso.
Nandlnho e sua orquestra

estarão firmes e disnostos a

divertir os foliões,
-

Baile carnavalesco no

l\'Iarabá Clube
Iniciando os festejos carna­

valescos no Teatro Carlos Go­
mes. o �)re:;tigioso Marabá
ClulH, festejará, amanhã, a

entrada triunfal de Momo em

Blumenau. oferecendo aos

seus inúmeros sócios uma das
mais retumbantes noites de a-I FPOLIS .. 11 IAg, Nac .) -

Ipgl'la, Feericamente ilumi- ·lt·'t!!lZOU-H(! da 2 de feverciIo

nados e artisticamente orna- "ulI'"n" "111 Jo nvíl a ekição

mentados, (JS salões da 8,M, ,h M"�" 1':1, Câmara Muu iclp
â'

Carlos Gomes daríiu Hill cunho !1JC1al,.tl'tltlll, lIll' pl'l'ada�npntn. ;,e
todo esnecíal ás comemora- V';"l'

í

lcado 'L, d(!�I'ota da una.

,,- ,

'

pnis com a lunt'ao de valos do

,ç_oes consagradns ao Heil d" I"l'i� <I" PSD e 'd:! aln dissidEu-

]j:o�ia, (�"aplmldi,(lo_):!zZ "<;��. le ,;tl nistu phdiadn pelo tube'

JM( abana contrlblLlI,a d�(,ISI. I iio Ar,I(}I'"O [,ti:?, :-).' obstrvou o

v..nlellte IH:lla o IltaWl' exito ""ltír,te !,('�UltllrlO: AICt'f'do Soa-

I"'� Pereira. PTB; Vice-Presiden­

I e - GU'ltavo Rcho>:sland. ti sSÍ­
' .. nl" ,la UDN; 1.0 S crelário -

íl�.f i\Jlkt-rieo Dias Barreto, PSD.

:! u �-;I�crptáJ·:o - IIenr llUt:& Heh
l'ld:·r Junit'r. PSD.

U, s ",l'I" [1('{l1I f"�("'luld(l ti TTn"'�
ue oh" l,'e,' ti ('h fia do dr, Jo&.o

n" lor,"flt':ifl tIa a 'ud·.a
\f"f\:l (J qn�) ,"�t;':O can flr \.. ··rda­
p 1", I "v t':l \ DIta na políllea 10-
:.' l, f'.i� dflo;;od·l aq l�;(�ües lllunl­
'H' . , 1"!7 ,. 'U (} (·"-prcfp.:to
foão (�ul n rlontinando a situ:t-

va Sêca lambem abrirá seus

;alÕes, na tarde de terea fe j­
ru, qusnrio a petizada terá 0-

casiáo de blt1bem homenagear
o Hei da Alegrla, motivo por­
que 05 filhos dos sócios daque­
le grêr;ui.: estão se preparando
com p",rtieubr entusíasmo pa­
ra render o seu tributo de ho­
menagem ã Momo,

Logrou o mais ruidoso êxí­
fn a audleão que o jovem Ser­

gio Luiz Paeóbahyba realizou
.Hte ontem DO auditório da
'Radio Clube de Blumenau,
cujos méritos artísticos eon-

a

proliferação de partidos

• •

VISita

(Do corre pondente Oy.�a'mo.}

De posseqett: per» Porto A legre esteve em

Rio cio Sul o clr. A�ceu 8arbedod

F� o li/'ande do S:lL Ri«) de 8uJ

Iiospe lQU por alguma", hor-as, o

dr, Alceu Oct.acil o Ba.rbedó.

lllUl d gno suh-procuraüor
.la Rr'j,Í1blica,
.............

- ull)lic 1.1.1 h! qu'"

T vemos l:lll!b"lll ent:,,! nr,' a

f,gura Simpática '.l benqutata de
',11', Ao l;"'rdo da Silv,.l r;nnw·',
Procurador- Rw,iünal tio E·,1.(' '10
de Santn Catar-ína que acompa-
nhava a com Uva rumo ao" ) um­

pas.

Houve reviravolta na

PQlitica situacionista de
JoinviUe

- -------------
------------

;;Carta à Redaçãl

N (} v li s dir eló
rios do P.T.�.
t � tarioense

FPOLJS .• 11 (Ag. N:J.cionuJ)
Elll Jt�nel) �J ti J_::".):� t f.::I'lHUiOU o

Iuan_;"to dOR ,11l·"tó1't(,S estadU!J I

e nlun C' JIl:!�, ,I) " C"I.l�·t lw

S I rH't":5�Jit1iJ �t1 t� «uI fio plOto dt?­

puÜ-t.Li.n, H�I.1 L d :::;dUIO 1t .IuO:.::

tenrl0, a 8 dl' t'ev'.."'!' iro ú!tUl10
se. realb.h' "o. a \-'lelt;ào do j dil'f'_
tórios n1un c JJ !'i <.t •• 'J'ulJHl'i·o '

dt! Lajf'f), ti y� ndo, ent !UHl'ÇO
.1 l ".f C Lp't'11 . .;e elr'!!Pl'
o -novo Diretório Estadual. e!t:­

gentio-se, no dia seguintc', u Co­

nlis"ão Executiva c u d le�a"ão
do PTB "barriga-verde" à

b

Con-

vençfw Nac'onal désse Purt do,
St?:un,lo aptlnullOS, é c'<ll'-,da­

to do P rB :10 cargo de segundo
secl'etii.do do Di! etório Es'adt'ul
O prof. Dimus Siqueira C:tIll!J{)·.
rnemb['O do dir'el01 (l f'lIio pwn
dato ""pirou l' suplente de depu­
ta.do a. A' ;,pllIhl,' :l
de S:�ntu ('!Jf 'lJ'l;.D e :lt 1''11 �.
c-r túrllJ '

....h (1f),A p: C::lhu h1PTtse

Recebem�s a seguinte carta:
"BalJleario Camboriú, 8 de

F'éverelro de 1953,
Ilmo. 8n1'. Mauricio

NA-

or"fllmlQ r<'fh-"n nu xadr ê

ieo '�ê )t9 E!;1 �:I·.:O.

(!l� dh;tinta familia residente
na cidade de Itajaí, tendo fi­
cado em estado de choque,
Adianto ainda a V. Senho­

ria que a esse respeito dir.ijí
um apêlo ao exmo, Snr, Go·
vernador do Estado, que me

"A CAPITAL"

CAPITAL"

f E R IDA S,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇÕES,
COCEIRAS,
F R I E R

• .I
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